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ASSIGNATI R aS 
Barcellos: trirnestre.lt O rs.; semestre, 000 rs. rói-a de 

Barcellos: paga adiantada—trimestre. 300 rs.; semestre 720 rs. 
Rrazil: atino, 2:400 rs. N.° avulso, :30 rs. Redacção e Adniinis-
tracção Rua Direita— para onde toda a correspondencia deve 
ser dirigida franca de porte. 

BARCEãOS 
PUBLICAC,õES 

Annuneios, linha 30 rli. Repetições 20 rs- Corpo do 
,)jornal 40 rs. Os srs. assinantes gozam o ab..timento de 

ni•••o 20 de nrtttrbro de •1893 1 •'• o . Anntrr►ciam se as pr>hlicaçõcs litterarias, de que se orn  
receba um exemplar. 

CS DEPUTADOS 
CATHOL.ICOS 

Permitlinio -nos continuar as 
nossa., considerat,õcs na aprecia-
çã+i tia resolução tomada pelo 
ele—o de Braga e trabalhos dos 
dirigwntes do movimento cattio-
fico, emquanto não julgarmos . 
esnnta,lo o assumpto ou não • ir-
mos rebatidas as nossas ponde-

Andam os illustres dirigentes 
elo rnovitnelltG catholico por essas 
povoações do districto, chaman-
do a postos os reverendos paro-
chos e cleriros, a fim ele, segun-
rio dizem, fazer v;[war alguma 
ou algunl<as candidaturas t,atho-
licas. 

Ora, cie facto, isto não passa 
àe urn mero embuste. 

Qnem vae fazer esses dei,uta•-
dos não são os suffragios dos 
catbolicos. 

Esses deputados vão ser in-
clui,los na lista do Loverró, seta 
que os eleitores, sere que o ele-
1,0 liaja escolhido os seus nomes 
Wentre as pessoas que mais con-
fiança llir•s inspiram. 

Faz isso arranjo ao governo, e 
por isso elles sahirão eleitos. 

Sabem todos os cerebros me-
dianamente illustrados que este 
governo tem violado com um cy-
nisino denientado a lei funda. 
mental do estado; que tem cal-
cado) aos pés com o maior impu-
dor os mais venerandos direitos 
políticos; que ainda ha pouco 
cti•piu unia ãdvertencia aslaris-
sima para o episcopado portu-
guez; que está provocando a na-
ção ,rara uma revolta, cujas fu-
nestas consequencias iiináuem 
poderá prever. 

0s iìlustr, dos dirigentes do 
movimento catholico compreileri 
dem inuito bem que a tiltim, lei 
eleitoral, feita em dctadura, 
con verter o suffragio popular 
numa indecorosa burla. Sabem 
que só poderá sahir eleito quem 
o governo quizer,sabem que por 
tal ttiotivo todos os partidos torsos 
os agrupamentos se recusaram a 
s,necionar e a collaboi u'uma 
f•arçada immunda. 

Todo o cidadão livre, ele con-
seiencia independente, todo o' 
horriem que presa a sua dignj-
dade e possue um caracieç inte-
Vo e lncor'ruptivel, deve sentir 
pejo de associar-se a uma tão 
ir.fatrie comedia, que tripudia 
sobre os nliajs sagrados direitos 
politicos d'um povo liberal. 

Certo e indubitavel, como é, 
que só poderá ser eleito quem o 
governo escolGer• no seu partido, 
ou quem, fóra d'elle, lhe agra-

' dar, é mentira que haja de-Pu-
lados catholi: os. 0 que havcrà 
serão deputados gove•rnameritaes 
reiener adores e deptlt<a(los ;()- 
ivernarrleritaes enCObet'toS. 

Etitre a baixeza de ser depu-

tàde por favor e arranjo do-
go-verno ou a hombridade e altivez 
de se abster de entrar em tão 
reles pantoinima,nãto ha dificul-
dade tia escolha. 

Não queremos acreditar que 
os illustres 3írigentes do movi-
mento catholico - se prestem a 
semelhante desempenho por mo-
tivos de ambição, capricho ou 
vaidade, que andem n'isto como 
atentes desfigurados do gover-
no, por que isso seria revoltante 
e monstruoso, seria o joio da si-
monia sobre a tunica inconsutil 
do chrjstianismo. 
0 que vemos é que, na sua 

dedicação a uma obra tão me-
ritoria, qua! a do avigoramento 
das crenças e preceitos reiigio• 
soe, apaixonados pela sua san-
tissinia causa, são explorados na 
sua boa fé, são seduzidos pela 
animadora espectativa de verem 
no parlameríto alguns deputados 
possuidos de verdadeiro zelo ca-
tholico, para assine levantarem 
no seio da representação nacio-
nal as qúestões de maior alcan-
ce moral e reLgioso. 

Mas essa ingenuidade, essa 
extrema boa fé, é que nós cri-
t;camos em espíritos tão lucidos, 
em intelligencias tão experimen-
tadas, cru cavalheiros tão illus-
trados, em cidadãos tão inde-
pendentes, em caracteres tão in-
corruptíveis, em tão fervorosos 
crentes :fugia religião tola de 
atror, d'esemplo, de persuasão, 
de libertradell 

Para fecharmos este artigo 
como o anterior, seja-nos licito 
perguntar—porque não se lem-
brarão os illustres dirigentes ca-
iholicos do período que vamos 
transcrever duma das cartas 
dirigidas pelo grande orador po-
ninsular, ao bispo de Tarrazona2 

Meditem ss. ex.— n essas gran-
diosas palavras: 

•Observae, senhor, que não 
ha cimento para fundar edificios 
duradouros como o cimento da 
liberdade. As varias formas his-
tor•icas que hão revestido a phi-
losophia, a politica, a selencia e 
a arte, na suceessão dos seculos, 
❑a dilatação do espaço, teeni pas-
sado, e o que não passou nun-
ca, o que não morreu ainda, é a 
liberdade, porque a liberdade 
ingenita á nossa natureza, su-
blime, caracteristica de nosso 
Espirita; só-terá seu sepulchro 
aonde o tenha o homem. 

Pois bem, para praticar a 
liberdade em sua esphera, a 
Lgreja não deve ser em politica 
nem dominadora, nem domina-
da; nern senfaora do Eslado,nem 
sirva; nec regrem, nec mstru-
tperitnrca regni. 

A !VIAGEM EGIA 
0 sr. D. Carlos, qt e na sua via-

gern pelo estrangeiru assinna Goiti 
o titulo conde de arcellos, foi 
muito eurnprimentady e saudado 
'em Hespanha, onde pouco se de-
morou, e tem sido hástante obse-
quiado- e honrado em Paris, de 
cuja cidailr: tanto tem gostado que; 
u'ella demora ha uns quinze dias. 
0 presidente da republica fran-

ceza tem-lhe prestado as conside-
rações o distinções que costumam 
ser dispensadas aos chefes desta-, 
do que visitam a capital da Fran-
ça. 
Os francezes- tem feito réspeitosa s 
manifestat,ões de sympathia o cor-
tezia ao regio hospede,sempre que 
u reconhGGeratn. 
A alta aristocracia tem propor-

cionado ao rei de Portugal alguns 
festins e caçadas em que u sr. D. 
Carlos sa tem distinguido. 
A colonia portugueza tem consa-

grado ao soberano da sua nação 
as.horneriagens devidas. 
0 sr. 1). Carlos tem apreciado e 

posado o que hi de ragu notavel 
emPariz e salvo um caso expressivo 
não tem recolhido na grande repu-
blica mais do que exeelientes impres 
soes. 

Oxalá, pela honra do nome por-
tuouez, o nsesmo lhe fosse reser-
,ado nas côrtes da Alemanha e 
da Italia. 

Porem já um importante jornal 
de Berlim nos oflendeu gravemen-
te a proposito da-visita...-rl:, - rwss,t 
rei áquetla cidade. A folha allernã 
dirige-nos os mais selvagens e ui-
trajantes vituperius, esquecendo 
todos os preceitos de delicadeaa 
devid )s a utn hospede e confundin-
do os erros d'um ou rnàis g.)ver-
no com o caracteç dIum puxo quis 
se não é tão grande etn numero 
como o allemão,'he é muito supe-
riu.r na historia e tios cointitotti-
méntos eur prol da civilisação. 

Por outro lado a visita a Italia 
que parecia urna excursão de pra-
zer e ti ma visita a parente;, so-
gundo diz « I:l Imparcial», ele Ma-
drid, attingiu umas proporções 
que prov;,velrneute os con3elhel-
ros de D. Carlos não pre+•bani. 
Não se confirma a noticia d'el-rei 
D. Calos ser esperado pela fami-
lia real de Italia em 1lonza; o rei 
ilumberto nega-se a recebel-o a o 
não ser no palacio do Q.ririnal. 
Destina ao monareha porto;. uez os 
rnesalos apu,entos que o impera-
dor da Allemauha occupou cn, 
1893: 

;11as no caso de sua magestade 
fidelissima ir ao Quirinal, o Papa 
recusar-se-á a recebel•o no Vatica-
no e o soberano catholico enWn-
trará fechadas as portas d2 resi-
dencia do Summo Punifice. 
0 sr. D. Carlos submetten o 

caso ao parecer do seu governo. 
Espera-se com ialpaciencia a so-

lução desta tmetieulosidade diplo-
matica. 
Em FrSnça alienas um incideQle 

e bem significat.vo deveria ter ád. 
vertido o rei pertuguez de que não 
se desrespeitam impunemente as 
regalias parlamentares. 
A este pruposito extractamos do 

importante jornal de Lisboa, «0 
Jornal do Commerciou, o svguinte: 
Quem deixou, repetimos, partir 

assiro á aventura do qtw pudesse 
sueceder ao rei llrl Portugal? 
Quem havia de ser, senão este 

novernn ser, escrup,rl;:s, gore, fa-
ria Leal pmiwí:' .' : r ::;0 p` '.'X o des-

preso que por cite tem os altos 
poderes do estada, Ihlo quiz de-
inonsu'ar, aconselhando o monar-
chi a auzentar-se, ou consentindo-
o, após o coroamento da dicLadu-
ra, como esse atroz espesinharuen-
to, final da Constituição do Reino`.' 

E, ❑'este particular, lambem 
foram sujeitar el-rei a receber em 
paiz estrangeira a dolorosa demons 
tração, que visivelmente se contem 
na escusa dos dois presidentes 
das Gamaras francezas a compare-
cer n'o banquete offerecido, pelo 
presidente da Republica, ao rei de 
Portugal, que em tão pouca conta 
mostrou ter o direito de represen-
tação nacional e o re;;irnen parla-
mentar, que enes ofllcialmente re-
presentam era França. 
De quem é, insistimos, a res-

ponsabilidade de tudo isto? 
hl-rei tem certamente grandes e 

graves responsabilidades na pro-
tecção concedida ao actual governo 
e na identificação curti a sua ne-
fasta politica, mas a carta irres-
ponsabilisa-o de direito—o nesta 
parte não foi alterada—e assim é 
ao governo que perguntamos, que 
justificação pode apresentar aos 
tristes incidentes a que a viagem 
régia está dando lo-ar`' 
—Os jnrnae, p, trisi-•nses occu-

pam-se por vezes da estada -Ali do 
sr. D. Carlos. 0 Pelit Parisiense, 
nas suas Informaçóes politicas. es-
creve yuo o jantar ufferecido ao 
sr. D. Carlos e ao nran-duque 
Constantino da Russia é a pratica 
de um- uso estabelecido para todas 
as vezes que em Paris sd eucontre 
qualquer chefe de L<tado. 

Assim, çna 1889, Carnot proce-
deu do mesmo modo com u rei 
da Gri-ria e o sllali (li, Per.ia. 
— Th4 NCiv York Ilerald,ria sua 

edição eurupéa, publica li ui exten-
so telenramma de M;)drid acerca 
da via,;em do sr. D. C irlos em Pa-
ri.;. Transcrevemol-o c,)mo curio-
sidade: 

«11ADR1D, G.—A viagem do rei 
file Portugal ás cortes de Madrid, 
Berlim, Roma e de S. .Limes deu 
causa a rnlmtos cúwi.iientarios aqui 

e em Portugal• 
A situação no reino visinho é 

realmente rrluil0 t;CttlC•. 

0 pattulu ou libe-
ral, a,tá de lia mui.Lo ém (,stadu 
(lu rebelLão, e por muitas vezes 
já tenho refez ido que os seus che-
fes cununcnicarani ar) rei que se 
uão deinitt.isso o actual governo, 

anetrres do diiL,dtira, uão podiam 
assegurar que o partido liberal se 
não lançasse em massa na revolu-
ção 
0 rei ;arins, por sua parte, te-

me gae, entronndo o poder aos 
f,rugressistas não [, cite por' muito 
terra{,o lambem a revolução, que, 
procedendo d- um partido Gom a 
redo,s do governo, seria infinita-
mente reais perigosa que excitaria 
por um partida, ua oppusic+1 ,. -

Por etnquanto u rei a,lhere f 
dictadura dos actuaes ininistros 
qu;; ih:,s su.;t;erirani esta viageti 
para preveiàr-se contra Urna revu 

loção anti-dynastica, concertando 
cum os governos de Il,•spani,a 
Alhcrmauh:i, Inglaterra e Italia, coo 
quem a familia real Len i, parentes 
co, uma alliança que lho proteja 
thron;). 
No caso de rim rnr víitrento re 

publicado em Portugal, a Hespa 
oba iiodoria, porque assim esta es 
tab-l-xido, ir em sn;i ajuda, vist 
1(11! rei,itnen republi•emio ene Por 
dal s ri:l peru Os;) lura a rnonar 
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chia hespanhola; mas como os par-
tu(yuezes desconfiam da acção da 
Hespanha, com receio de uma an-
nexação, unta intervenção interïia-
cional pareceu mais conveniente 
que a intervenção de um só paiz.'»_ 

Sobre esses telegrammas varios 
jornaes de Paris, entro Biles -« La 
Patrien, fabricaram outros identi-
cos. 

RRGOÜTUIENTO HILITAR 

Foi publicado na folha ofpieial 
precedido por um succinto te-
latorio, o decreto, assignado por 
el-rei no di;l 27 do mez passa-
do, reorganisando o recrutamen-
to militar, em que se estãbele-
cem varias providencias, visan-
do algumas a collocar esse ser,- 
viço fóra da acção das acetori; 
dades politicas,entvegando quan-
to possível as suas operações a 
aucioridades militares. 

Eis algumas das principaes 
disposições do respectivo decre-
to: 

m servitçsa an111lit tr 
0 serviço militar continua a 

ser ohrig;ttorio, sendo perinitti- 
filas: as substituições entre ir-
mãos; a troca de numeros entre 
os mancebos apurados para o 
serviço militar rio mesmo conce-
lho e do mesmo contingente; a 
remissão do serviço activo e da 
primeira reserva. 
0 tempo do serviço rnil:tar é 

de doze annos para todos os 
mancebos alistados directamente 
na setunlla reserva depois do 
19 de [nato de 185 •., ou para 
(,lia tiansforidos tio serviço acti-
vo por não lhes pertencer a obri-
gação deste ultimo sèrviço. 

Os rrlancebos apurados p:tr'a o 
serviço militar, que exce,lerein o 
eontinbe/e activo annum votad f> 
pelas cói,tes para o exercito e pa-
ta a arina daÀicam obrig;alins ao 
serviço da segunda reserva do e-
xercito. 

As conimissões creadas pela 
lei de 12 ele setembro de -1586 
lleiií•iTtltiar' SC hão co1J2nú* SSõ,?s de 
recenseamento rnililar, e terão 
unicarr,ente a seu carro o recen-
seamento, o recebimento, infor-
mação e regressa ás auetorida-
des competentes das reclama-
ções, petiçõ,s e recursos sobre 
niateria do recrutamento e a dis-
tribuição dos contingentes pelas 
freguezias, salvo as de Lisboa, o 
Porto, pis quaes incumbirá lam-
bem o sorteio e proclamação dos 
recrutas. 

As àíspeustas 

Poderão ser dispensados do 
serviço activo e da primeira re-
serva, ficando obrigados á se-
gunda: os que furem unico e ex-
clusivo amparo o sómente pelo 
seta trabalho sustentarem qual-
quer dos seus ascendentes, ou 
irmãos que não possam alitnen-
, tas•-sc por' absonat careneia 
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meios e se ach em estado de 
i t 

não ,•.. o(iAr Cìil tt;i - (is, u tie(il as -

,Siri] o exposto, i:il:anriun:ldn ou 
orphão, flue snstr'.ntar só con) o 

seu trahaiho a In(rlli ,'r po,r,', ou 
SeXaaenttt'{a glir• o ci'eou r' edu-
cou des,le ia infalicia; (); 11um-

nos dia esc la ngricula colonial, 
de Cintr:l, tluc f:)rem destinados 
ás missões do, tâminar e qno lá 
prestnrein serviço durau,-e j,- an-

nos, i>t-lo nienCS. 
Os que fore!Ti +'} l•pc'nSadtSS Y 

não seguirem ao seu tltutino, orl 

regressarem ao mino antes ao 
quatro ann:)S, por terem aban,ltl-

nado_ a3 n)isSÓes, Serão ol)rl,,a-
doS ato serviço acúvo ind2p(! ,)-

derte do preenchimento do soai 

tingente. 
Alem lias dispensas mencio-

narias nenhuma nutria poderá Ser 

concedida, 

As remissões poderãu cfITOClii-

ar-se antes ou depois tio alista-
mento. 

Os mancebos que se remirem 
antes, pagarão 150:000 reis, 
ou 300:000 reis, sendo refracta-

TIOS. 
Os alistados no exercito aV 

so ou na armada, e que tiverem 
servido efiectivamente durante 
seis mezes, poderão remir-se Fazem annos: 
mediante o pagamento da quan- Hoje—a exln.a Sr., D. Caroli-
tia de 50:000 reis, e os que •i- na Augusta Carmona e o snr. 
verem servido effectivatriente du- Joaquim Antonio de Miranda 
raniss ulnze mezes mediante o Lima. T - 

q Dia 2 t —os srs. dr. Luiz No 
pagamento de 25:000 rs. Para vaes e Francisco dIAssis 111. de 
os refractarios estas quantias se.- Azevedo. 
ião respectivamente de 100: Dia 26 —a exm.' sisa D. liaria 
e de 50:000 reis. Corroa d'Antas ,da Costa Basto. 

Os Que se remirem por terem T -r Vindo de Lamego, acha-se 
servido seis mezes no aclivo,po• entre nós o Sr. dr. Sousa Chris-
derão pagar o preço da remissão tino, dignissimo cirurgião-mór 
em duas prestações, sendo con- • do exercito. 

siderados com` licença 'registada , Já se acha restabelecido dos 
até ao paramento da 2.a presta- seus íncommodos o Sr. commen-
ção, tine será satisfeita dentro d2 dador Joaquim Paes de Villas 
seis mezes Boas, nosso distincto pátricio. 

Os remidos são obrigados á 

' anno et' liie os mesmos :sup- D. N1ar(an na Caniiji Marques 

Alentes Ï:sie n recenseados. da Costa T=renas e o sr. I•ran-
•az£•'`.C`:'.t3 búeúE r•➢ ciSe0 d` 55:8 i`:aTFlües d'•iZeye-

alvo casos e 1 do, avó e tio cio recernuascido. 
, T 

cciniu lacs utinsiderados pela go- l Esteve no Porto o sr. dr. 
velIDO, os eornlna116ntes dos Antonio Ferraz, Mustre clinico 
corpos concederãii licença reg{s- e nosso esãrnijo patrício. 

ta,l;l, Inr.lelJt'Ii;Ieiller)i r:nta de or- -i--

don ou auoorisação superior•, , 
aos 0,11"s e so ld =dus que corri- Na pass_(da I., feira partiu 

i com sua esposa para •JeT7Ler-les-
ptt±tarou o seguiido anho de w- { I3c:ír,sí Perí p r±eos Orientzes} a pas-
vico, deveude> essas praças vol- sar alli a estação de inverno,o sr. 
lar ao sei' }- iço Avivo unira- Manoel F rariMo de Souza Vian 
inente durante um per' d o tia na, nosso in ilig cite collega da 
et('.rcicios, que, não poderá ex- 1 « Ideia Nova ,, e presado amigo. 

V'irnos na estacso à fazer os 
cede,, 30 dias . e finito o qual seus cumprimentos de despedida 
lhes sei  novamente daria liceu- 1 algumas damas e muitos cava hei-
ca registada ate ao fito do seu 1 ros das- suas rei<Cves. 

tempo de serviço activo. 

O cOmtY)artdanta du corpo ele • ELA 
• SEMANA 

mariniteir0s poderá conceder i- F   
cenças registarias sem urejuiso 
do serviço, por perioilos de seis 

mezes, não excedendo, comindo, 

na sua totalidade a dois !unos 
aos pr=ineiros e segundos gw 

metes, 

As (.iisposições da nuva lei co-

meçarão a executar-s2 em 1806. 

DIA. Ai DIA. 

seguraria reserva por doze annos, 
descontando-se-} fies o tempo que 
serviram no activo. 

13 produdo das remissões 

constituirá receita do estado, e 
será applicado exclusivamente: a 
das praças do exercito, as dos-
pezas com a instrucção d! Se-
gunda reserva, com os serviços 

de recrutamento feitos pela au-

ctoridade militar e com compra 
de material de guerra; e o de 
praças da armada, á compra de 

material lie guerra naval. 

teRiento 

Os commandantes do districta 

de recrutamento e reserva terão 

áS atti'ti)uições que conipetern 
ás aetuaes conimissbes de recru-
tamento posteriormente -ao sor-
teio, excepto o que respeita As 

guias, para : prescnlaç•o , ires ('e 
erutas ïa aucioridade .irilitar,aile 

serão conferidas pAn smrm;iria 
da c:amara municipiai, e ás w 
dulis, que serão ent regai's aUS 

sorteados pelas camrtras muni-

cipaes ou commissõ(•s de rewl-
seairlento dos bairros. 

U revogada a disposição cio 
2.° d0 art. 68.' da lei lie. 12 

de setembro de 1887. Os sum 
plenos serão obrigados a preei)-
cher as vacaturas oecorrid<•as por 

baixas do serviço activo sómen-

te durante es tres annos chie se 
seguiren) a 4 de (iczcn)I,,u, (lo 

lia. conhecedor dn bical, encarregadus 
+ de formular o seu pai-ewr sobre o 

Retirou para Lisboa o Sr. dr. (,sludo feito, ouvidos oS povos in-
._i.to- o Augusto d•Azevedo Vil leres alas t; de apresentai-o -m pri-
•laça, digno administrador d`uni ; ul: ir ,a sessão. 
dos bairros d'agacUa cidade. o sr. presidente não goerii ad-

+ l nlittir esta proposta,, insistirido pe-
Consorciaram-se, ultimamentè, i la uraenci, da votação. 

na freguezia de Torci.fal, come- Isto indignou por tal forma os 
lho de Torres Vedras, a Sr.' D. srs. vereadoie dr. Bamires, D. 
i Fiaria Anicha, Pereira Caracíra, CsrvalI)o e ,slende•, alue retiraram 
d-aquella villa, e o sr. Francisco da sessão, não ob•taote as amea-
1 cio Rosario Real, abastado capi- ças, bera ri(iicnlas, de serem au-
talista deste concelho. tuados, por não) quererem dar o 

Os noivos, finda a cerimonia seu,voto irrsfle-ctUa e inconseien 
religiosa, vieram para a sua casa tenente. 
de Santa Usaria do Abb ade, onde 0 sr. vereador Oliveira ficou a 
fixaram residencia. insistir pela sua proposta e não 

Desejamòs lhes iam feliz por- podendo conseguir q(ie ella fosse 
vir. admittida retirou-se tambem, sob 

-i- as tnesinas ameaças. 
Na terça-feira ultima baptisou- Por• firn, susperisa a sessão por 

se na Colegiada desta villa o falta de numero e reunida nova-
primeiro filhinho do nosso pre- mente a camara, o sr. presidente 
sado amigo Sr. Avelino Ayres declarou que a sessão continuaria 
Duame, recebendo o neophito o na proxima 2.a feira. 
nome de Avelino Ayres. ' Que adiniravel administração 
Foram padí•nllc>s a exm.a Sr.-. iDullicipali 

.•ics•g;•, •" f3;•`ifl•i1.3z3•iïu2í•,Sr • 
—I'ur pbs+rluta falta de espa› não 
poderão, bojei relatar ao pnblicn 
n que se passou na sessão de OP 
feira ultima, ve.rdadeirarneute re-
vultant(,, iii ru;ìito, tuui.iltnario. 

Fim resumo: r, sc -presidmW da 
camara pura ser agradavel ao sr. 
seumario d^ mesma, Sr. dr. João 
Novaes, proprieuwio em Vila Crs-
va, qut ria fazer passar de af•)gadi-
lho, surprehendendo completamen-
te despreveniduà os srs. vereado-
res sem poderem votar consrian-
ciosam(,nte. uma esIrjda para a 
dita frt•guezia de Fi11a C ) va, que 
acarreta uma despeza de ruazitosi 
coextos de reis. 

dignos vogaes da minoria 
srs. dr. Sá tlainires, D,•mingos 
Carvalho,Joaquim Joséd'Oliveira e 
José Manoel Mendes do Valle, im-
pugnaram com entlulsiasmo e pu-
derusas razõr?s sen)elllante supreza, 
declarando: —qae não se deviam 
votar piais projectos d'estradas sem 
se concluir outras começadas; que 
a primeira estrada nlelam:ida pelo 
publico inteiro era a da i'ranquei-
ra; qkw, ha )nrslhuramentos Inais 
urgentes e de mais utiI1í 33 de; que, 
como declarara o sr. presidente, 
nem um unicu dos grs. vereado-
res foi áquella freguezia ouvir as 
rC1a:,Taçõas do pm•('; que havia 
um esutdo e proj•Wi que Fica mais 
ec.,,nuinico e apr+,t'eiìa á maioria Estiveram quinta feira passada 

ntesta vm illa os srs. drs. Morra 
Guiarães, João Nunes dal COS- dos parochíanoy que seanndi 1e 

T d;m;i (, st turvo esiudo, muito ! cais 
ta, 13omingos .11arìz e João fie- l (: atro, era bem evident(••n•,nte tira 
poniuceno Pimenta, distinctos k Ir3O ,icri el que partilhava u sr. 
lentes do seminario diocesano. 

+ à(til'etdl'iU da t sujara; quer essa ar. 

Voltou para Guimarães o nos- "" ellt'!a era unia qursstão politira 1 
c,rtnn su msideato e 

SO patriClO e amigo Sr. alferes Sr. ad!nini•tr'adur` o nAssaram; 
Dorníngw-, Vieira de Castro> • que, [Ì!I•il(aentr, ri-aopolli,un deì,i-

? it rir-se u st,bre tü„ tlispgndi"go pr•o. 
I Partiu .para o oo a nosso jecto, àerTi r,si.udareri( u assu!nt 

patrício Sr. Deïfino Esteves, que ì e as,iln estar ia habilitados  dis-
ali vae continuar os seus estudos' eutìi-a i? a lar o seu voto t i& 
pharmacenticos. 

_• ent:iosanie.,te. 
Regressar ai da Apulia os srs. l'rupunfla ,, Sr. vereart.nr 0{itei 

Ignacio Pires Lavado e esposq e  tlut: ticassern a coFrirT)issãu mu-
iiieipaI e, comt , aggreg ido, o snr. 

Francisco Pires Levado e fama-  
Alo !2dias tio Valle, vt;readc,r mais 

1 L('ntl'Ibuint,- s, o(11ae rumo o vou ' regi'esm ,se (l(,s seiis Lanhos apto 
r àr, rllnheir'o a ad[nt[llrtrad„lI 3 l?it ll:t' t' as- (Iriiit' ;a dlrt'tca;, m,, 

iloparae toma os mohmamen- l corteje,, porque do mmimr,o tinlia-
tQl 1!};115 nrgelltarni;nia rtïlamndu3 Wno tl,' nir, SI?rim^li9r ,lo s(rVi í) 

i,a 11 upini rn p;iiiiica s› podem 1ì;2 AY , p lo^n! rabi' =t•1 ,gu depois 
dos u l,usWS d„ pauis À Irara st'-' ,!, t limou=t•ciisYi,ru, tia;! é r•ual at} 
i rem faworcci•1us os interr « cS e ele t'ai„  
connn„didadrs p::rtit •(il:(ti.'ll x': 3Óit•àíl"iA::O — t tt?i'( a- f..Ir'1 

A' ureia' A' urna) pai. tt., I::ii: ct ,, ,? esta >v:l:l n sr.ó 
fiF Cil t'. (l•, Irit'n ,:S ara sr. \' it:C - l). .alarra]'Stl:) 2lt jt`Sil: 1''lit'I• t.r•, 

2 prr?. idente dr. J:±s.í; dr' Fana, que i mà do 1•r'F. c J„Se ?Irei (a d') 
1'reiidla a dita se"nà, pr,t• CeM Rosarbi Viiin, bina, alr•iO~ ga-

es.a labç:du É fi`t'ai por aqueileS a cerrl ,.te e t)u:;o dedlt: Wo co"di. 

gtietn anela a cer/[vir. g• g or)ar'io 
Hté•á-•kg CYái'i •v á•. •• rttlli•élln—çal r OS tnilP.2í,• da irnatl';; rt'ôli , ..2- 

rara do A<yIu da Infancia 1) ,~111 - dt)s na tarde dv lisa Paira no trart0i lda do Menino Deus, as irmãs da 5) B•,ai Je-u< da Ci•nz, cstiveram 
canelado que _ estavam dirigindo i iiiiiio 
aquelle pio eslab;•la(; went(s. y Ate nt: i ! ruíre,, por tãn Inclue-

C: é- se qne sejzin aubslduiday I sr! a_ (; 12t(,cirner,tts, a espress ltj sirt-
i)elis irmãs tloroffiô is, estando . tei' ra tias nossas C indrlenCt;t3. 

I 
li, por erriquanto, na direcçat, da •ïavo: pli iã'E á:;:,'..`.n. -- N.-1• T 

casa, urnas seilliol'as do Ucecl., li- freruezÀa Fie .! isllnagúes. lagar de S. 
mento da Tainann, do Bivig, f3~, abrr' por e tos dás tinha nu-
t d,rccM : va t h umat'i q flue terá por dire-

da Assoei Ou Humanitarla da S. ciar Welinico o sr. Ai1)irrta Lobo, 
Barcelbllense Wnta re3ilsar na áédv um inr ,ç,) muito h,1l4 e d rçCv -

de tão sympaihicO iusAtutu, trina Iihai,ida tntül'Ete:1L!;t (,t'ü(i,•itin;±,t y 

serie de conferendas que sirvam o que :, era duvida coras•.+:rr(wi para 
para ilustrar os socius d'aquellà en) oreve tornar geralIL_ ae acre-
casa. dilaJu u novo p:,ato pharinat:euti-
A primeira, consta-nos que Será en. 

no prttximo domingo sendo confe- An sr. Alberto Lobo. qru• ntis 

rente o distincto advogado, pujante inspira um „1'ande svmp:)t , ia e que 
orador. nosso illuAre cdipga da muito apreciamos pelas ;,uns pro-
«-lurora do t:avadun sc dr- Nu- doçõ'es Mormias, 13umIunos as 
drigo Veiloso. rn'ii ,)ras riro,l e:- dadi's. 

E' conferencia que ninguem deve Ei'a•a•º•:*•çi• fatal clama 
perder. ordem do exercito fui prom,-vi-
®er`r• de M.a E'agraleila do a cornnvI () tt'riente -CCiï • r)CI 

—Na rua d'Eu)ygd,u lavai ro, cul 
Barcellinhus, estai a reconstruir-se dlinfátitcria o, sr. ieix• ua d+' 
uma casa, ha muito tempo, sem ascOncellos, nosso de(iicRd[) 
os precisos resguardos, de enodo amigo e un) distinclo militar. 
que facilmente podem callir sobre —Tambein foi promovido a 
os trinsetinteS as taboas de que se tenente {.t'.t • l''t r:a. digno 
tem servido os caiadores. 

Pedimos provi alferes do 2.° liatüuci do 2) deneias ao sr. ve- 0, t 
reador encarregada cias obras. aqui estacioriatio. 

•cetiffieta ïrc•—`;áo é ver- Recebam suas ex. 33 as nossas 
dado, como dissemos no ultimo cor(;eaes f•licil7ç)es. 
ntlluero deste jornal, o haver-se r o Y 4á •.o-0 r.()fre da b^ne-
effectuado o casamento do sr. Joãú merila A.sociaçã() Lios Bwi)i,ei-
d' Almeida Vizeu, de S. ilornão. ros Volurdanos (;`e t-) vióla foi 
0 nosso collega da « Foihi da 

Manh-a», a quem devida a publici_ conternplrido can, a quantia cie 
dado de tal nutieia, faz, no seu 25:000 reis pelo sr. oosé Pere-1-
numero passado, a respectiva re- ra da (quinta, nPgociant, Vs 

chficaçãu. f praça, em attenFãn aos relt•vitt:- 
•gai rgiiiez de • allarilai— tos serviços prestaiic,s por aliti( l-

Falleceu lia dias em Lisboa, vícti-
mado p+)r uma congestão cerebral, K brios: corpcn';:çiaa na extit;{:ã,, 
o sr !1larquez de Vallada, D. José do incen(1io que .e 
de Monezes lia Si'_veira e Castro rnanifeslou na are vs .cm do seu 
Lencaslra liapaque e Tamra• Na 

Era de,cendente de uma das 
casas ma{s aliti ,TaS de Portugal, e   
aluava ao rmrqui,zado o t• umd(jo feira ì)as•ail;a filai(;-se it•r'Sta vil-
(te Ciparica, titulo este que hoje Ia : sr-' O. Anni AndAla 8i-
o" seu filho. nlões L)n4rte LY ro. :Ik astá,la 

Era taulbem par do remi,, tini trot)rictari:l d-e- t,' cOri+f•lhn. 
tielF'dltal'►edade, uniria{-rmur dal ca- • ,. li.•, 
Ja real, corn{nendadur da Or'deui 1, sCn, •t)nt`r:ri • Ït.,t,,,- .,r8!rt-
de Cliostt), Bath•, dal Ortlt?nl si •. s`• linnit'ir;, Cn ?a tn2l a _:i ¡) nrr)1):), 
Jori i de JerosaM, 13.° Smá , t lio tenTpin .lo tirito lr::ny (}a i;rti2, 
do Alorgado lie Capar!ga e 15.' do serido imui ,crwzai , ia cuncorrencia, 
de Patameira: prìncipalir.'sit.=• de c1 ridos. 
0 sr.'rl,ii•quez de Val►ada, foi sobre o sl ttí ,i:; frir;l(n tini'(;s-

por varias vezes, civil , 
(1'estC di,trirt,), Ondr, eira estima- tas •t lindais cornas e n c) kw-

dissimo, meso boinjuvi, 
Como orador na cama!i alta era Parra o prixin,ri numfro „a= 

apreciadisdiu,q especialmcMo pe- ternos crr)la :tas su;Fs tlispo i-
1.1s galerias, pato vigor e erud;ção 

a o r;.üCS tCst:a( {i ^i)lar'ii:S. 
ela sua palavra e pelo desassombro 
com que sabia verberar os ecan- 
dalus das mais po:let•osas compa-
nhias e Syn(11;catos. p ` 3 4• • e ^• sZ --,J REUp Ì:73•+ 

Era o membro m : is antro da 
camara alta. A convite do rev ,rarcipreste,sr. 

Descance em paz o illustre W Pa'lanoel iIarques •saCi.l,?"•(:niram-
dalgo. se, 5.R feira. passada. ra sacristia 
Grande Movidnde—O sr- da nossa egrela A';at:•tz: cerca de 

visitadur do selio voltou ara Bnictl roo ecclesiaticos e u' uns S<• 
de Barcelos, onde viu pela tercei- lares. a rim d-- determinarem a 
ra vez o registo das acções. sua attitndc nas promanas -- nseu 

1'arabens. do-eleiçõ2s --, resoly crido rnendi-
COrrcí;o c tCiCX •aP'«" D-- gar do governo 2 ou 3 candida-

até qae enifiinf Já se acha de turas para hotrens cie completa 
novo restabelecido o serviço per- confiança do clero e pedir, si. 
manente na estação telegi apho- multaneame.Ate, que a lista dos 

' Postal (.] esta villa. deputadey seja: preenchida por 
Mas, earisAmos WAires, não homens c:itholicos. 

pensem que fui a influencia dos Eis o que se pa ssou na referida 
magnates da situação que asAín reunião: 
o determinou. Cerca da ur±ia lacra da tarife, a 

Não, não foi. Simplesmente te- sacristia esta za 'yu ii}i repleta e; 
mos que dar graças ao Altissimo então, o rl_v. Ar•iprc--sie ; Líbio 
por perinittir que 0 Sltr• Lavado ao e5tr:d0 ) reSid'e. n:(at, :agrade-
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c.en,do a compar.'ncla do clero e der obstar á de,-,ocada do ca- 1 (lecendo, ao Iitesm0 t3inl)O,a re- op oSl•-Jão a0 gO;"ermlo, e poSSi-

propondo para presidente o Sr. tliolicismo. ligião de que é apustolo, do3 vèf d' elle conse(Ytiir as duas ou •, 
coNego ''sorcirl (puir,•arães. il• ï¿ ar ac•ão e nao pa auras. 
lustre professor do S2Ini11ario . Por isso vae faltar pr.ticarizen 
C,onet1,í r, de Braga. Unanime te e sem ambages. A família 
melzte approvada tão acertada eleitoral, na maior parte, é gente 
escolha. o Sr. presidente agrade- b_a que quer cham•rr aos centros 
ce, em bieves, palavras, a honra cat!10 icos, chamando primeiro O 

tule lhe conferiam e faz-se serre- Clero. 

tai'i;lr pelos rev.",, Priores de  Chamará Camará esses que se dizem 
incl:i'lerentos que, está certo, de-
pois (ie abes pateatoare.li a cau-
sa da I'ellgião ;de bom grado a 
abraçarão. Os que estão filtados 

I•arccilos c t ao. padres Leitura 
c osë t eiloso. o secretarie sr. 
;,eito a, faz a leitura da acta da 
sessão a,,t.-'rior que, d--pois de 
approvada, lhe permitte fazer uso 

da palavra que havia pedido para no,, parti(los Inilitantes (tema 
expilcac( •s preS,ias 

St1a revm.' dirige se ao sor, voz: Quasi iodos). 0 orador. 
abloat1 de Poriz, fazendo ver a Dois bem: irabalho cada um n) 
este Nosso distillcto amigo que a seu partido em benefício (Ia 
sua r: preseriacão- pedir ao %'.ír- nossa Galiza. 

tu Anti,tite da e reja brecha - Lá fóra, no estrangeiro, ha 
rense que faça reviver as ant:yas )escoas c ue sC interessam pelo 

1 oal-stras' sacerdotacs--ainda não 1 t 
tinha chegado ao s•_-u destino, bem (1,L religião e S'Ivem nas al-
por se andarem co•hcndo assi- tas regiões, tetld0 graílcle Inilu-
gnatur is em outros arcipreste- Onda nos Moineis (10 govai w. 

dos: o que a commissão encar- POIS iainl)e211, diz, o orador, 
regada, entendeu dever fazer 
para, assim, reforçara justa re nos d•, OS queremos. Para ISSO; 
cl ,rl•acão• os que estão filiados nos parti-
como o rev. Leituga, ao que dos exilam a eollocação;nas elas-

11bS pareceu. fosse a entrar no Ses dirigentes, dos bons catll0 - 

assUmpto do d_a; foi 110 retirada }ices e a•sim;façatl] eleger de-
palavra, usando d el a o sr. a  presidente parados cathot_icos e ainda, •rls-

(.,•>av•o i,Ïnrei?a G/(1YY+a7'Ltt3 t0 que alei não e'LCiUe os 

se e reao.,ija-se por dres, façam eleger-se para os 
ver reunido um tão crescido nu Corpos adlninlstrativos; ou pOs-
mero de ct.tholicos-ecclesiasticos soas de sua confiança. Tilem si-
e seculares-. : alla do estado 
da sociedade, em gerar, e não se be q c por ora não poderão lu-
íefere ás circumStallcias do paiz Gtar, fazer Opposições, por ISSO; 
por elas serem, de -erdlde, Oni nde ser bola pedir ao go-
pun ,tivas. Vê a regeneração da verno para lhes cèelor duas can-
socicdade pela crença catholica• didaturas. Esià fallando com to-
Quer a união dos catholicos pa- da a franqueza. Diz Di que Í ue a com- 
r se poderem oppÔC aos illimi  
g os da religião.- Para traz!- missao de Braga está tratando 

diz eloquentemente, que tendes com o governo e espera que 
le pass r por cima do nosso possam obter duas ou 3 candi-
u'_ito, peito de cat!lo'icos e de daluras. Termina dizendo que 
padres! Regressa ao tempo cri] , 
que os a bigenses aggrediam está traballlana0 n0 sentido de 
barbaramente o christianismo, engrandecer a re!igtko e a pa-
dizendo que hoje reviva. esse Iria. 
o-tlinoso tempo, po_s d'elle só ► Muitas palmas no final ,1'CS-
,jive-Icyc e processo ite ata(iue. . 

AL'ude aos acontecimentos de 
T l , sboa que. diz_, á voz de-Lá' 
vae um-corria a populaça sobre 

os padres. 
- recisc, que os padres mos-

trem o sert valor, porque ches 
são os itomens mais dignos da 
sociedade e bem assim todos os 
cal loucos! E` mister que o povo 
mostre que é catholico, tiue.que 
rendo o governo gove rnar com a 
opinião publica, ha de governar 
rem elies. Quer deputados ca-
tho?ices, para isso arda traba-
,!,,t o nesta cruzada que, en-
grand rendo o catholicismo, ser-
9 de salvação da pa-

tria.. 
:unas palmas acolheram as 

ultimas palavras do orador. 

ciente para os guiar; mas, quer 
uianifcslar a satisfação que lho 
vae na alma. por ver reunidos 
quatro ornamentos do professo-
rado e, Cabido de Braga. ele 1,â) 
valhas e gloriosas tradições 
Ch'i'1StãS. 

Dirige a0 Sr. dr. Moreira Gui-
O Sr. marães pa,iavraS do rumprimer-

•)[)'i28•? -2Lnes da, Gosta r 1 7 

Principia dizendo que, quan-
t0. fazeu 0 o Seu etoglo cuido 

do na vespera. no Inal da reunião professor e alludindo; tambein, 
reaiisada no centro catholico de aos seus tempOS de OStLldallte 

ï amalic^e, assistia, na gera da giïc elle; orad or, pavio acou]pa 
esta ão do caminho de ferro de Minado, 
aQueila villa, á passa gem do ex- + irara o Sr. rir. ï•Turies da 
prenso que conduzia cs soldados Costa pela excellenc'ia do seu 
exp: dicionario'; da India. e vira 
o entliusiasino c a alegria do po Caï'acteï, enco!lltando-o; junta 
vo e da tropa, pensou: -O quê?! nietltC, Como leme. 
- pois e>r.a crente deixa a fani i a lralla do Sr. dr. Manz Com 
e o tomo pateio e vae contente Cleva(t0 conceito, que 
e destemida ao u tramar . evantar 
o prestigio vaciliante e fazer res-

SLIa. Cx.'.I111]0 t10 Ii0Ss0 €trC1- 

peitar ? bardeira portugueza' e prestado, r ulti dos CCCleS1aSll-

nós, os padres, os so'dados da cos (1110 Inais o lioIlra. A pr(1- isto só'  si• p3de elevar a rir). 
Cruz havemos 'de ficar inertes posito (11 ac<l sobre a5 nObd1=- , l̀stia a tOrya (D Is 3GCi01'l-
e m frente do mOVttnel7to mayoni SmmmS Iradicções d0 nosso arei- da,.le, aS pmpol,2ncias de gi.ie 
Cu, era!ite os ultrajes diril-idos 3 ! '• res1ti(.10 ( ale conia lmlltas no- ìln' tlì]t'iilentt podeirl U7, 
á religião?! Entende que o clero ! l 1 1 , [r , i 1 r t i 
deve t:' n r'se Evencei entc.Ctuerl ta-rllidades e agora; em tora a, propu3iio tei.i t.rn •. r;ticer•Cla• 
a congregação de Todas as forças pujança d0 seu- a sua. qla(_ , t,lslic'aillen,e CtCSta"0 C 

canoltcas do paiz, principaitnen- Lloria Imas radiosa, o sr. D. itin eig .ao lbenl cabid o, flue fr.T 
,v 

te, elo clero, para poder sair ao j , itonio !' arrolo, o bení'nlel'it0 oxp'odur lia assellll)leia uwa 
encora uo do Seu inimigo -a ma -e i , n rr J'to l• r r> DISpo de Hiaioria, (lua; como garaattia a esuideilt..• (: pl'o-
conaria. Diz que élla nos gr?ndcs ' 
carros mina e mina bera?. Urge i]]iSS Jn lt't0, tão al J 1(: v, ❑ t • n . titia.. .: 0..•(4i..Il ü, ei..;t.lttt• 

á ilIli?o dos cathol1CoS p-ira i3O• i. taìl o tioller ,'• _li'ti1 jCIC (,,lio-'ali- S'lyt0 (''•^ p;6S (i:i(>S }ì E:) la::i)rt'i1 

mais digrlos e mais illustres. caLt(li.lat'uras deweja(las, por-
T Um í•.haveiro de palmas e qu.e,  dá-se a Deus o •alue o dia-

muitos bravos fizeram descan- 1)o não quer-. ;•!le, orador. 
çar o orador. Dmn Sogui(la, re- preferiria lactar, cores à 
ferit]do-se às espli•ações do Tas corno não pode ser, elle. 
rev. ° Leltu,a, diz tle o arei- colo ca11011CO3 da corno belt] 
prestado de Bareello era grau- 1 feito o que fizer a commissão 
do, não pïocisava de ir meadi- cetiiral.-Dois nós que havemos 
gar a outros força 1 ara fazer tio fazerl (eaclaula com infinita 
attender gltaestruer 1 presOnta- graça). 
ebes. Passa a fazer 0 elogio do Pada dos deputados já in-
dr. Noponlucello Pia lenta que (ligitalos pelo governo. Termi-

tem sabido. cone inui :L coalpo- na patenteando, novamente, os 
teoria e zelo. dirigil ó Seil]'na- seus jubiles pela honrosa com-
rio de Bral;a, SOlnintl io d ol]d O ,) at cicia dos lllustres membt'os 
saem padres para toga a parte. elo Cabido da S1- Primacial e 
Refere-se à:v anterior reunião o professores do Sonlinario. 
diz que es ulirages do IJisboa O om(lor foi coberl0 de ap-

plaLasos e gaando a prolongada 
sal m de palin!ts coai que o yi 
Ct;Orla.'am terminou. tomou a 
\pa:tavra o digno paroello de 
Abl)ade dó NeMLI Sr. 

Diz ao sr, abbade de Ro-
1'il chie a Coi11rn1ss•lo en.- 

ctua o se enes se não livessenl carreada de fazei• subir a 
t J  

r' alisado na0 as teria havido. represelltaC ÇJ ao pril11az 

Dl3sera naantal'l0r- re21nia0 que das a-lespanhas, entendeu 
ella era um mitagro de St.° ;•n- dever ,,`sie•- t C.t ve_',taLel-a L • r1cL1' 11or 

tonto e; engt'a,,adamellt`e; dei p](ll'eS clt; oiltï'Os a.l"clpreS-- i 
tidos sena de tra-
zer desaire pai';; o arcipres-
tado GR Aì 'D (este grande 
um talho iromeo). (Q  Snr. 

i- : Oh se e! :1•.•ìt1Jl1,ile de `Or.7 
l nino,, e,i, teve logar para, o 

meti i;o.) .•vpó5 este a-

be, •continua, asseverando: lia ¿eido Ll o orador qué j(i naeuníd•áo 
muito padre q.le não lè sento anterior se dery -<L em or-

a letiva (' obr d0 bre •'iai'io. El- n'<LI11si..I' L1T11 ï)Llì'iido. lul-a CL 
r 

lO náo precisa; mas fa'tla por o assut,1j)to em disctlsSfto 
amor dos outros e, principal- multo debatido e por isso 

Inenle da, religitO.DI i:l]eiro que n Lo Se ciemos L ein conside-
tudo caiholiCO e cïepois por- r.•(sr3ps, merino -poro lQ n to 

lhe parecia bem a elle que, 
poderjatm dizer, apenas tem 
o sele (O sr. abba•de de R.o-
riz: se estiver recenseac,o). 

O orador declara estar 

Liais que, recenseado pois 

lhe fazem dar razão' ao pro-
verbio 'la males (wc vaerrl 
por b2111---Pile. orador, d1rÉt' 
com o aposiolo rted'i,•; cïvli•». 
Ao, reuniões do clero toem 11 111 
alto valor. Dilepois (1 esses aconte-
cimentos, com a pl arroto; é a 
SGglmll(la Ieulna0 g2le 52 ella-

illacção em illação; conclue que 
a reunião aowal 0 no-'o n111a-

are do thaumaturgo. Mostra a 
inlporiancia, das conferencias ias 

Filas serviam pa-
ra a illustração do clero e lhes- 
mo para elle saber o que se 
passa e, accontuando a sua ver-

te d2SGLli'S0. ,SegUlli-SO, o nosso ( tLlgtle'L. Imo' padre por inclinação. 
douto c•ollega de redaccao, i❑ inclinaç;•o que 11ie plovt;m ela 
Ciii0 pregados reglo Sr. intenda. •' aZ a 11ISt01'la da sua 

A)ba(1e ,de Rori•; vida politica,tendo sois p el coa, 
1'i'incil)ia, dizendo que n .o balido ao lado dos prog'essi., -

vinha prevenido para fallar pois tas• 
sabia, de an1O mão; orlo afli ir- Refe o a cai lidatura ele um pode votar duas vezes por 
radiaria; coi o de, facto. unia. seu Irmão. Aliude á silnpatl,i•1, estar iriseripto lios 1 ecense-
cons!ellação de intefligencias que votava ao desditoso Padre Itinlentos d' li e da Povoa. 
que dill'andem luz c luz saffi- Pires de Liana; qae no parla Toita a. dizer C1i.le acha o 

as`;Ltï]2pt0 da .r e,iillcïo stli -
•• t • 

entetiletite m ei1iti Io. ris-- 

S{,vi•]:'ti:i 2L`+ dclil•el'act•e da 
t•(•t11111tbb,.tr`i (Jelll.l'.].l,dC` 
g-11. t•í3celLa as cnnClldLZ,tl1-

r;1 , in5a, desejaria, como o 
:i i'. :LIJ:)aCte de 1-=•oi ili,tii('ta,ï'. 

A, trechos ct LL1_la (º,1rt<. 
chie tc cebertti it pl:opP pito da 
1'PLlìlìtto t1'eC;l"lOS que víbl'atll q:Ic el:a a:a, re a rSt4 ln)ria,cn;u. Sobre 

' o asaumptu da rent;iììo ti:i:fa i i r purgou alo sei-Itil' quo o 011. doi, t rI1 
eSl)1a11aildo. Quer Chie sCN 

(_)rgallisc Lll]1 1)artido. )Ose-
+W,1 ,L C1L1C houve:•`5e, Com-i .. 
nll` SOeS 1.111.05 elYl I'ela-

a 
(y(teS li't t'ttl:; ( Oli] •: COn1-

n1I`•s:-10 ni1, s`SCte do areipm'eS 

tildo e esta coro -i de i3ra-
, 

•.1 C <L»in1, n est{? oI'Clt 111 
1 t ,L- ir nica e apr,:3rut:t „_._,t mo;:o ouse G.i 

Qe 1Ctí;t•LS Ler111ï2iI:1, Cl(.(;i.'.]I'aI prt j • rii.:a• a. 

Clo Ilf?•'111]elitt, aBtiC)Cia1'-se U sr. prrsid.^.ut•, como litiguRt,, oi i-
r.i3$e f•iler liKi da l:ela VCa., eneºri:•. :L 

a0 á d(',111•e1'tld0. ,assiso. mgr:a:J00e11-!u ! a t',1u< , sua eoa-

i•itStl:tlltes ! adia.` .- alld.••- i7j•ivaçèº u s l,res;/n te+ tr ballto3, er lui 

,3 h•r,ts d:. tar:lc. 
.• ràuiliil0 e-,rrí n na ut:Àh ,)r (,rdcrn 

mento tão belo soabo protes'ar 
cotiara a colleela das cong•'•ias. 
votada pelo Bispo de Viro((. P, 
ao conce;o (Avos •,Iailleus por'; 
des asso inl)radanletito, Castigar'. 

com a surti palavra eloque!]'e. 
Llm CtepLlta'10 (1110 eu] t)leì1,! pai'-

1 lameato ctl•Lsq•litlav rL o dogllla 
da coiiceição. 

Dor estes ca,allleiros rateri-
dos trabalhara sempre. J,-5 ha 
Imluito ( 1tLO Lião lia eleições; diz. 
e ag0ïL in11llo melros. C0:11 0 

aowal reglilleti eleitoral iian, Do-

de haver Opp osia ões. 
•' . ,• x. ('(; , v;,l'an(o-se oa-

rã 0s len ,'es que esta` aia, pre-
SenteS, Sãv lentC:• e mtivULO 1 lnS-
irado e 1mlii0 11is!i1nCb`•ï.;, dias 

:t tr1Cl!. c ciloral iaìill)C•11 eu 

sou lealte (ïis 1 geral e p.'ol(,il 
:a'l0 t' o orado—. a Inela voz, 

Mostra a perizosa influencia. d:l inaço-
tia ria Mas socied•:des e t cila attribuc m!-
10s Ilri t o dasnstr:LcLlmente as teeaa 
feito sgitar, cume f;+r:Im a r0voíuç•o 
i'ral:ceza etc. diodo a u:n folleto que 
lera em que clara:nc7tte se ecentuavs a 
guerra Fi religüío e se ilateateía malignas 
iut,tuç.ões. 

DJz que o soei ilismo é um e o rltes,no 
em tuia a p'trte, embora Inude de no-
me nas diff0reìttes ptize• on te pi•ep:ira 
u esphtcelLtmanto da sociedade pira, 
nobre as sias ruivas, estLbelzr.er a . -
pnLlica universam• D•umL e!1`;nito a cio. 
ducçao faz em-ergir ,) sociaiiar:o diz•n-
do-o saldo, perulittam-Itlo a utirise ;aio• 
earesca, da concn•iseeacia 1,L ambicã•t 
e seusuaiiciado. Nasço em Luthero, ém 
Voltaire ç enl 1Tir;LL au diz, exp;ie,.n-
1to, aqui ❑ ro(t;ientouu;•ite, 41,, srrajuias 
aiïtnnarões © prosegue evidenciando º 
qu+mito psrnicio3o se torna para a roli-
pw). 

Diz (piea raliyi.iu e só oil<l, podmr:í la-
Vant:l l'i111U33a paf rlìt e as SUeled>7,d'C, 

eu' 
geral. moi' preciso apruveüir e•.r• 

nascei do movimeulo en,tiloliao pira doa 
assim o esereito da Cruz veat,a cota 
gloria e triutnphe. Diz ser preciso edu-
uar, !,reparar o povo P.,u;i q„e elaº não 
Cala, C,U111 a 9tt•m fltneltlud&a 1C, na3 t)., -
gosas seda C5,'s du iuimi;;u. 0 o!•ador 
teritì, ala H3CC COIl?Ul)Btan 01030 d!àCnl'a0, 

mais proprio para uma ac:u!ºmi t reiigio-
8o, t:X{tOCtFL:1dU ,^.• aS9ei11 J1C:a ,b ` Llblil.^.t-

ter-se ás resoluçüo3 da commiss%u de 

[sstro,dnsas palmas eeh)ararl ! orgo 
tom Io, seguindo-su-lhr, uai do_, red,-
etore3 da -Gr1,zet,L do %Iiahuu de A'ama-
lio Lo, 3r. 

AngInia I1ilza É;[,slcs-
Cometia dizendo quo a assem!)le!a, 

Ilattll'alineiitc: esti-3111_t ará que uni sUeu-

lar alii se atreva 1'.ttlar. porem, ei1e, 
fai-o por -•' per3 UaCh l' Ile (1119 & rcoiiião 

diz respeito a todos os eathotieo3 ( ap-
poimdos) • 

Itião II'á p•.dres nem leigo,. IIa catito-
licos. ti faz discurso mrscuu porque 
ayaise A:) vee:n aUl't:Ci:L!' llºrei iutuila-
et,113es, 111.-is silo campo ser a f(; (1110 se 
agasalha no- r.or,Lçáo dos crentes. O.. 
u;tlio!icc• sL0 p:Ltriut lJs, diz, a gtttre n 
lavaiitar'a pltria do abo?m) em gUsr se 
.falida. 0 el;oianlo é º p,:or iria1 que 
corri:+i os p:vo . :'< re!iglâo Wm sido 
1Z1tr:Ljad:t devida ao 61b:1tí!,12ntU a (lie 
chegaram oe cat!Io!ieo; Sc daqui sl-
irinos cote{ a costuni.d•t iudi$rrengi, 
cada Ec f traí. 

Fada, do pass:t;retn,. dos inimi os d., 
I'Clir l:U)-171:i4UnRl'1:1 4!, I)0!tl3 t:i ilfrd!aE$, 

no soci,tlistn;;-e cia c¡t:e0l,cs trabsih:tom 
cum todo º afia enigvantu que u.: c•t-
t!loli;os Cruzam U5 t,raç0 ;. ((), 000(-•h m i-
lagre3 sem luzi;- por ut!ea? per;;!mía u 
o+a,igt. lie; sõ u fiz qua:Ld) u r•ntçtuio 
ein Sll:i U3UaUini:! úiVÌt1L •i"Rtnall. C•-
,no ud.o esti discurs uJo v„u Iivar:tr. 
1_'aila de se113 vera; qr0 traduzia, no 
seu mister dc prufessur, dos gaacs t rt 
_ nm't C:1 t'iºia CºitlparakãU, nº C.L6o de li-
careu, nem nada f.lzer. 
0 el.ro deve lecaa:ar-s,', 0 r"ugo estã 

prs ;! toe. Apa,;u0m-nu ae se 113o qu vario. 
queiram- L mister acendrar alta no pei-
,O dos lld t!IUíi (: i)S. 

0 ; .evo preci3 t u ár-3e para >elt 
n dt rocie t.tde. A união 1,Lz a to r.: 
rie poi- :1. 1n11ìU parrt que o c1Gro n,0 

ja sapo) / rso n:t cn a da revolu._;io q!S0 
j.l i,rliicili:t a ln tu:f stsr- a. _Quer que n 
ç0V8r,:0 f1Vo:CP U 01111º11 1113tltU. ler-

int dizelido u;v:tmentj qu„ u obro de-
ve unir -se, eiiiq U-1,lto C tí,Jnp,),• ïj•, ; c: 

alnd L lilc e t!crlll lthiU U PCìt!:11'•3y, 
nha• nüu acrS,. 

i,,ii, t,1 
0 sr. 

P 
jo 

•',e dar apen L d,i,as cx ,licuç4es. N ,o 
[I/. diseurty, nem tencioaav L r.11t:u•, 
,n sm+.) p,,11-1e1 t7i lu0m é t)rlrpitut < n:t 
>11-L t'Jrni. 1'tl is f,,i Cil uilad - :t terreiro 

:;!.lo ,ir. tb a :e i'aes a r:ueia c01;11 :c cie 
nOine o t!a!li.—o de, mu,to, o e.evd:!o, Ma.-
_elJ.i,iFlntU•, 4`i;t3 Y•: il!••1 qtl l'. 4n'L H7i. •` 

v:.l- muito  4:9 ir; ,laC ^' 17 pnnlí I. !'•- -

.•,'U ijt-Se U.!r ver o Cntll 

-talo :• or,L 101. ••epols falliL 
c) •gim'. 

itJtl +í!'B f•;!Ì).21'lt] ,li:Ji;1L• 

Lte,! -1° 'loa diita 
);ornai-lo , nte re ue;t1111 :!o 13-u-1 r fal.11r. 
l:n tClu t G+t1t iL!o de-vor r.LLii-r p:)r ì°30 
qu1• á nlernb º dn co!nrni d : Brag t. 

L:' ; atoo', de acorri èr, diz, de nos 1,: , 
Vania {' in R. i'pnio 77n) tt(i, i+a l"L UpiIUrCYi .) 3 }iil. 
Ob4t I;-nIO 7lì 1'U ,ICiVCt :Loa IIA880+,tLiní••:) ¡ _ 

-se , i,ìo UI)6Lam": aU pr-mipto ao i .ÌOli s os d)cd '. lrls fié:(%I•i'li. o Sr'1• 

prose>:o da In çon•L ... e. da socta:ìs na. 1 . ¡• •_ 
i • l Ji.(J5 r3í) L':.LILU r• .i •:::ll1iilt,ié i 6(:it• 

•[er-(tos-I,em,i3 csoar•.e:td,ls c I,ruCitl:i• I , 

um nla tijZw por rll rito geri [t,,.. seja, 
:;owidu 0s7 (lt:ma$i,, rru;aindí,^;tão Cor 
!SdU ! eCill;ll't asai Cer•Louo que o p, Cc 11 

gctt; V[L16, U p9r, Fio sor v;C0 Ila, santa c lu-
.. L e que coldintt:u} aro seu proposito 
eei11•)_e n'utn er ,t!3,,, tte de fé. 

(% boate de palhas e ,Ippl;Lusos fel eetu 
ar:Idcr. 
0 sr. ahha:Ii ds Iioriz chama :t at-

tcuç:ëa d  comlrissito dc Br:,g,l parir :t 
nov,, Iri do ri crutr.tnenui e apunt.L o /la 
Jil;t te,n.. (iU t10Ct F'IJ I) Ll' L a C{• •!! e PCOiF'- 

ÚJá➢:?•• , 3̀:x.5 sQi fia? • l•l.i 

¡¡ p j  `elo .,1cdr•- !4?CiíJi($[) í'ie(.; ri. 
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i x w P'. 

•r3c}'Lffiwl'tl •.} 5ffg fJi• 

P4 wv1'Jc5cos e 

O maior successo da editoração 
em Portugal'.!! 

100 REIS cada vulutne de 300 
pôinrks, em rleília. 

Dois rol,rmes por ene_ 
lias provir,cias, 122,0 reis por vo-

lume franco de porte. 

Aos revendedores, `?0 por cento 

de commissão. 
Os proprietarios zl•esta ea.•a, parliciparn aos seus estitnarlos 

frtlntlC"LeS, r' a0 publico CM <YE'S.11 que acabam (! C Cí?Ilif,:tar, r? ii'R r+ 

dirigir o sou (rtelic)• 1!c Alfaiame o sr. Jí%sé Moreira da Silva Baião, A Estalagem 11a.lditr,., Os cone 
conhecidissitno •.•- contra.-mestre %l,i Alfaiateria de Lisboa. pariheiros do crime, d romance d 

Não se tendo poul)ado a (lespezas para poderem apresentar 7im auctor dramatico, A 3lesira• 
pessoa colnpetnntetnentc Ilabliìi,.da a bem executar toda e qual- 'Joao Elas Gales. Lili, Tim , Bébet-
quer qualida(le de obra pel,ls ultinios (ttitirí,ios, esperam F!ev'e.r ta, Joanna d• ; rrnailac. A rainha 
a visita de setes estitiiaulos fUrguezes e de todas as pessoas de elos estudantes, Os rebelrtes, r:•,az 
bom gosto. mulher perirtosa, 01i drama nas 

9r'cira3. 
Iaaalmente participam que. acabam de receber parte do sor-

tido para a proxima es1aç,,ào de verão. 

F EIÇÀO, ECO\'( MIÃ 

Grando sortido de picotiflios, chevio!cs e cazimirasi 

0. `.í• 1' s 13 

ROA1ANCE HISNORICO AIARITI\IO, ORIGINAL 
D E 

R. Lopes de 1lleridonça 

Um lindo volume adornado de, magnificas gravuras a côres, 

desenhos do distincto pintor João Vaz. E' um dos romances que 
melhor aeceitação tem tido em Portugal. ÉYplendido enredo, cotn-

movedoras scenas dramaticas, sobresal-rindo a descripção da he-
nicidade da mulher portugueza que atravessa todos os perigos 

para ir á Ilidia em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 

sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 

Por ass`gnatura GO reis cada semana. As gravuras são ofI'e-
reciclas como brinde a todos os assignantes. 

Dirigír pedidos a dualquer Livraria do Porto ou da provin-

cia, ou á - 
Emprez(r Editora Alello XAzezedo e C.a 
147, Rua dos Retrozeiros, "147, Lisboa 

Está já a imprimir-se o bello romance original de D. João 

cia Camara intitulado 

ELREI 

Seguindo-se outros romances des eminentes escripleores: Pi-
nh•iro Chagas, Antonio Ennes, Sousa Monteiro, Visconde de Cas-

tilho, Zephyrme Brandão, etc. 
Tudo romances genuinamente portuguezee, adornados com 

ormosissimas gravuras a côres, que são offerecidas como 

Brinde a todos os assigitantes 
Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

gium Barreto— Campo da beira. 

N•1• 
DA 

Nantta e Reafr Cansa da nniscricordia 
DE ' 

CAiMPO DA F). IHA =EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECI'OB—.AVELINO AViIES DUARTLI 
P armaceutico de I.' classe l)el Universidade do Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensoaioQ 
de madeiras, therrnometros, etc. 

Grande collecção de productos chirnicos, especialid,ides, ph.•mrma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

M. DO aCOMNIERCIO DF BARCELLOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 59 

JOAQUlí•P• MAC1EL, DE .,0R1Z 

Escriptorio: travessa da Quei i 

mada, 35, Lisboa. , 

Unico mente em Barcellos— 

Julio Barreto. 

NOVIDADE LITTLRARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR. 
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
r_úres por 

r erreira-Ucui•d a dáo 
Professor proprietario lyceal de 

Geographia, ilistoria e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrucçáo Pu-
blica, director tia Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1i 000 reis 
Guillard, Aillaud e C.a, Casa 

Editora e de Com missão —Lisboa, 
rua Aurea, -1.°. 

A` venda em todas as livrarias. 

D1fC101•aR10 •H••1•ORRB111C0 
DE PORTUGAL 

(Parte continental.e instilax) 

Designando a população por dis-
trictos, concelhos e frerupzias, 
a superficie por districtos e con-
celhos, ete., etc. 
Mencionando todas as cidades, 

villas e outras povoaçües, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, administrativa, ecclesiastica 
e o)ìlitar. as distancias das fregue 
zias ás sé(les dos concelhos, e com-
pretlendendo a indicação das es-
taçõas (to caminlul de ferro,postaes, 
telegraphicas, telephonicas, do ser-
iço de emissão de vales do cor-

reio, do encommendas postaes, 
r(,,partições com que as dfferentes 
estações permutam malas, etc.,ete. 

i;.ya• . A. 4âe ma(Zos 
Empresado do 9linisterio da Fazenda 

1 volume com mais de 800 pa-
giras, 1b600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adrninis-
tração da empreza editora RO [le-
creio», rua do Marechal Saldanha, 
59 e &I, Lisboa. 

Aos CORPOS ADMINISTRATIVOS 

Para a facil orgaaisação dos 

orçam-Cntos e co ntws 
Das 

Camaras, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos (Iue presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e G.a—Guarda. 

NY•Y i tt• geÍ~_ ,` Ì.1.1. i W 

f)r'-,S Ct}STL;IJf?IIiAS 
1'olunles pulilicados: 

1.° a:1 cn lureis elcnit}rltar 
aArle dc fazer ' ec.tidn; _. 

.° < Arte de bordar a I•-1 -. . 

Preço d,)s 3 volumes G00 reis 
Pedidos a Manoel Pinto rua do Monte OI:Yete, 

1,3.—Lislsoa. 

•1L•ihi\1•1CI1 DAS I'A;•III:I!• 
PARA 1895 

LTtil e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uln:);randa valiF;dada cie artigos relativos á hyniene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredes fmni. 
liares de grande utilidade no liso d(,n)rstico 

Suminar'it,: — C.o1\,ELuos ÁS NiAEs — O re;,'itnen tias amas.—Qn ;ndo 
se deve desmamar ui.ia claauça.—As lavagens tias Crean;as. —Gutilo 
se devem deitar as creanças.—A revaceinzl;ãa. 

GASTRn]r0\I — A uma grioda variedade de maneira de preparar 
artigos de c;)sir)ha, docas e licores. 

DIGENA FAMILI1n —[lapida resenha de algumas receitas mais iIa-
dispensaveis e (] ire se podem aphlicar seco o auxilio de mt_dico e. da 
grande utilidade geral. 

SEGREDOS Do TOUCADOR—Diversas receitas hy,ierl:cai, concerne I-
tes á maneira de conservar a saudo e belleza ela rnalll,•r. 

RECEITAS—Urna grande collecção em todos os geuerus, ulil e in-
dispeasavel a todo o momento a uma bona de casal. 

A' venda rias principaes livrarias e na Empreza Editora cO lie-
creio», rua do Mdreehal Saldanha, :;9 e G I, para onde devem ser feitos 
todos os pedidos, a João tiornano 1•ulres. 
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Por Alary Fíor,aaa,ersão Alfredo Campos 

í vol. brochado  400 reis 

•' Da D0 ARCEBISPO D. BR, BABTIIIlLOMELI US 'MAI1 HES 
Por Tr•. Luíz de Sousa 

3 grossos vol.  4$00 

CUBA DAS 1IO1,ESTIAS PELA AGUA 
Obra illu,irada coro ;rasuras rara ahtlhcaçire dy'drntera^i_a. 

delo celebre rev. padre Sebastião Kneipp, tradurc:u) do saudoso ex-
tineto Alves d'Araujo. 

2 vol. brochados  i j-`o  
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V! D A DE S- LUIZ CONUG 
Por J. J. Almeida 13raga—a.R edicão 

I N•ol. brochado. . aoo 
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Poema lyrico em seis cautos, por I`ra>7cisco Lopes. poeta seis-
centista, com uma pulybraphia Camoneana pelo professor decano do 
lyceu de t3raga, tir. Pereira Caldas. 

I vos. brochado... 200—Em papel assetinado... 

ï110A0GRA PHIÁS 
POR ALBERTO PIMEINrEL 
I--Jose Penha 

A seguir 4[onographias» doutros poetas das diff,,renles loca 
dades d`esia encantadora provincia. ' 
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POLI JA CINTIIO FERNANDES 
Critica resposta ao « Portugal Jesuila» de M. Borges Grainha 

i vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sorii,lo de livros ndopiaJos 
as escolas primarias, Iyectis e seminarios. Obras litterarias, .rei , i()s 
as e liturgicas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e da muita-, 
riçõers escolares—impressos segundo os modelos ' officiaes l)ara e 
diptuação nas escolas publicas. 
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